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PÁGINA 04FAMOSOS
Dubladores de “Mil e Uma Noites” ganham 
fãs por tabela e pedidos inusitados

TEMPO HOJE Brasília Goiânia PalmasMáxima 25ºC Mínima 18ºC
Tendência Estável

Máxima 30ºC Mínima 22ºC
Tendência Estável

Máxima 28ºC Mínima 23ºC
Tendência Estável

PÁGINA 03

Aline Cabral

SOCIAL 

Governo de Goiás e OVG acolhem mais 
de 9 mil pessoas na Casa do Interior
Unidade hospeda, gratuitamente, cidadãos em situação de vulnerabilidade social que precisam de 
tratamento médico em Goiânia. Além do acolhimento, serve cinco refeições diárias, oferece transporte 
gratuito e acompanhamento de equipe multiprofissional

Iraci Pereira da Silva é de Campos Belos de Goiás e está hospedada na Casa do Interior para tratar um câncer de mama: “Não moro em Goiânia, o custo de me manter aqui, durante o tempo de 
tratamento, é muito alto. Mas, graças ao Governo de Goiás, recebo essa grande ajuda na minha vida”

Nestor Chiesse dublou Onur (Halit Ergenç) na novela “Mil e Uma Noites”

Fernanda Buralla empresta sua voz para Sherazade (Bergüzar Korel)

Na versão brasileira, Cássia Biceglia é Bennu (Ceyda Düvenci)
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Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA 
Zootopia: Essa Cidade É 
O Bicho - Judy Hopps é 
a pequena coelha de uma 
fazenda isolada, filha de 
agricultores que plantam 
cenouras há décadas. Mas 
ela tem sonhos maiores: 
pretende se mudar para a 
cidade grande, Zootopia, 
onde todas as espécies 
de animais convivem em 
harmonia, na intenção 
de se tornar a primeira 
coelha policial. Judy 
enfrenta o preconceito e as 
manipulações dos outros 
animais, mas conta com a 
ajuda inesperada da raposa 
Nick Wilde, conhecida 
por sua malícia e suas 
infrações. A inesperada 
dupla se dedica à busca de 
um animal desaparecido, 
descobrindo uma 
conspiração que afeta toda 
a cidade.

DOMINGO MAIOR
Noite Sem Fim - Jimmy 
Conlon é um atirador da 
máfia que sempre foi leal 
a Shawn Maguire, que 
conhece há décadas. 
Seu passado fez com 
que se afastasse do filho, 
Michael, que vive ao lado 
de esposa e filha. Michael 
tentou ser lutador de boxe 
profissional, mas não teve 
sucesso no esporte e, hoje, 
trabalha como motorista de 
limusine. Um dia, ao realizar 
um trabalho, ele leva dois 
traficantes à casa de Danny 
Maguire, o filho de Shawn. 
Danny mata ambos e, após 
perceber que Michael viu 
uma das mortes, passa 
a persegui-lo. Jimmy 
consegue matá-lo antes, 
o que desperta a fúria de 
Shawn, que agora quer que 
Michael morra para que 
seu antigo parceiro sinta o 
mesmo que ele.

CINEMAÇO
Man Down: O Terror 
Da Guerra - Numa 
América pós-apocalíptica 
Gabriel Drummer, 
ex-militar, procura 
desesperadamente seu 
filho contando com a 
ajuda de seu melhor amigo 
e um outro sobrevivente.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE 
Pépequeno - Um yeti, 
criatura conhecida como 
O Abominável Homem 
das Neves, vai na 
contramão do que todos 
os seus semelhantes 
acreditam: ele tem a 
certeza de que os seres 
humanos, para eles até 
então um mito, realmente 
existem, mesmo que 
todos da sua espécie 
neguem. Mas ele não 
desiste tão facilmente 
de provar a sua tese.

CINEMA
Medida 
Provisória

“Não queremos viver 
em um país que mata jo-
vens negros, que maltrata 
mulheres, que é homofó-
bico”. A frase é de Seu Jor-
ge, 51, que está no elenco 
do filme “Medida Provi-
sória”, que estreia nos ci-
nemas nesta quinta (14). 
“Através desse trabalho fa-
zemos um alerta. Somos 
resistência e não devemos 
nos calar”, diz ele.

O longa, o primeiro diri-
gido por Lázaro Ramos, 43, 
mostra um futuro distópi-
co, em que o Brasil obriga 
seus cidadãos negros a irem 
para a África como forma de 
reparar os tempos de escra-
vidão. Mas Antônio (Alfred 
Enoch); sua companheira, 
a médica Capitu (Taís Arau-
jo); e seu primo, André (Seu 
Jorge), decidem resistir.

O filme surgiu de um 
espetáculo teatral de 2011 
de nome “Namíbia, Não!”, 
do roteirista Aldri Anun-
ciação, que agora integra 
o elenco da versão ao ci-
nema. Ramos adaptou a 
história para as telonas em 
2015 e filmou em 2019, mas 
por causa da pandemia o 
lançamento atrasou.

“Queríamos transfor-
mar essa trama em cinema, 
mas nenhum cineasta pe-
gou. Fui assumindo esse lu-
gar na direção aos poucos. 
O maior desafio foi levar 
ao cinema uma mistura de 
gêneros com verba modes-
ta”, disse Ramos, que queria 
mostrar uma história fictí-
cia, “mas vemos esse futuro 
distópico não tão distante”.

Na trama, toda a perse-
guição aos negros começa 
com uma medida propos-
ta pela parlamentar Isa-
bel, vivida por Adriana Es-
teves. Para a atriz, “o lado 
opressor” do filme. “Uma 
pessoa totalmente nociva 
à sociedade. É muito as-
sustador e um grande pro-
blema o estrago que uma 
pessoa como ela pode fa-
zer quando ganha poder”, 
avalia Esteves.

A partir desse enredo, 
se desenrolam as histórias 
do jornalista André (Seu 
Jorge), seu primo Antônio 
(Alfred Enoch) e de sua na-
morada, a médica Capitu 
(Taís Araújo). “Não que-
remos viver num país que 
mata jovens negros, que 
maltrata mulheres, que é 
homofóbico”, diz Seu Jor-
ge, que é responsável pelo 
lado mais humorado e sar-
cástico do longa.

“Foi bom chegar nesse 
momento [do lançamento 
ser em 2022] para mostrar 
que não queremos esse go-
verno atual. Não queremos 
censura, autoritarismo. Esse 
filme mostra que, se não 
discutirmos essas questões 
agora, daremos ferramenta 
para o mal que não descan-
sa”, emenda o ator e cantor.
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PMGO

É constitucional limitar a idade 
dos candidatos de concurso

Aline Cabral

Divulgação

SOCIAL 

Governo de Goiás e OVG 
acolhem mais de 9 mil 
pessoas na Casa do Interior
Unidade hospeda, gratuitamente, cidadãos em situação de vulnerabilidade 
social que precisam de tratamento médico em Goiânia. Além do acolhimento, 
serve cinco refeições diárias, oferece transporte gratuito e acompanhamento de 
equipe multiprofissional

DA REDAÇÃO - Com uma 
estrutura acolhedora e 
preparada para oferecer 
apoio e conforto às pesso-
as que necessitam de tra-
tamento médico em Goi-
ânia, o Governo de Goiás, 
por meio da Organização 
das Voluntárias de Goiás 
(OVG), recebe cidadãos 
em situação de vulnera-
bilidade social de todos os 
municípios goianos. Des-
de janeiro de 2019, a Casa 
do Interior de Goiás (Cigo) 
hospedou, gratuitamente, 
9.435 pessoas, entre pa-
cientes e acompanhantes.

A unidade da OVG serve 
cinco refeições diárias, que 
são preparadas para garan-
tir segurança e saúde nutri-
cional aos hóspedes. Além 
da hospedagem, a Casa do 
Interior oferece transporte 
gratuito para clínicas, hos-
pitais e laboratórios, aos 
pacientes e acompanhan-
tes em Goiânia.

O trabalho de acolhi-
mento na área social ainda 
oferta suporte em enfer-
magem, assistência social, 
psicologia e oficinas arte-
sanais que, além da função 
terapêutica, ensinam um 
ofício e possibilitam a for-
mação de novos vínculos 
de amizade para aqueles 
que estão a quilômetros de 
casa. A unidade também 
disponibiliza rede de inter-
net Wi-Fi para que os hós-
pedes possam se comuni-
car com os familiares.

A presidente de honra 
da OVG e coordenadora do 
Gabinete de Políticas So-
ciais (GPS), primeira-dama 
Gracinha Caiado ressalta a 
importância do trabalho 
da Casa do Interior de Goi-

ás. “Na hora da doença, é 
fundamental que a pes-
soa seja acompanhada de 
forma acolhedora, o que 
lhe traz mais condições 
de prosseguir e enfrentar 
o tratamento. Essa é uma 
iniciativa do Governo de 
Goiás que salva vidas”.

Luzimaria Bispo Braga, 
56 anos e a mãe Joaquina 
Bispo Braga, de 75 anos, 
moram em Campo Alegre 
de Goiás e, pela quarta vez, 
estão hospedadas na Cigo, 
para que a idosa faça tra-
tamento médico. “Aqui é 
tudo limpinho, novinho, 
comida gostosa, tem até 
elevador e um espaço gos-
toso para a gente conversar 
e sala de TV. Somos trata-
das como pessoas da famí-

lia”, declara Luzimaria.
“Nem na pandemia 

parei a quimioterapia. Não 
moro em Goiânia, e o custo 
de me manter aqui duran-
te o tempo de tratamento é 
muito alto. Mas, graças ao 
Governo de Goiás, recebo 
essa grande ajuda na minha 
vida”, afirma Iraci Pereira 
da Silva, 61 anos.  Natural 
de Campos Belos de Goiás, 
ela está na unidade da OVG 
para tratamento de um cân-
cer de mama.

SOLICITAÇÃO 
DE VAGA

Em janeiro deste ano, 
a Cigo informatizou o pro-
cesso de solicitação de va-
gas para hospedagem que 
passou a ser feito no site da 
OVG (www.ovg.org.br). A 
mudança trouxe mais agi-
lidade e deixou o procedi-
mento mais democrático. 
O pedido para acolhimento 
também pode ser feito via 
e-mail. Em qualquer das 
opções, a solicitação deve 
ser feita pelo Centro de 
Referência de Assistência 
Social (Cras) ou Secretaria 
Municipal de Saúde. O es-
paço tem 120 leitos e, em 
função da pandemia de Co-
vid-19, está atendendo com 
70% de sua capacidade.

“A OVG trabalha in-
cansavelmente para me-
lhorar a condição de vida 
dos mais vulneráveis. A 
Casa do Interior de Goiás 
é um orgulho, ampara e 
cuida de pessoas que en-
frentam uma luta muito 
difícil”, afirma Adryanna 
Melo Caiado, diretora-ge-
ral da OVG.

ORGANIZAÇÃO DAS 
VOLUNTÁRIAS DE GOIÁS

Em meio a tantas mu-
danças no mercado de tra-
balho após o crescimento de 
profissões consideradas não 
convencionais, os concursos 
públicos ainda enchem os 
olhos de grande parte dos 
brasileiros. Os concurseiros, 
como são conhecidas as pes-
soas que se dedicam a estu-
dar para concursos públicos, 
estão nos quatro cantos do 
País e em Goiás elas passam 
de 4% da população. Com 
aproximadamente nove 
concursos ativos no Estado, 
o mais procurado é o da Po-
lícia Militar, com provas mar-
cadas para julho.

Muitos sonham com es-
tabilidade financeira e pro-
fissional, com a possibilida-
de de uma aposentadoria e 
benefícios, e com um bom 
salário que supra suas ne-
cessidades. Para essas preo-
cupações, há um caminho 
convencional e ainda vanta-
joso, os concursos públicos. 
Os goianos também buscam 
se desviar da crise econômica 
correndo para os concursos, 
uma vez que a administração 
pública precisa continuar 
funcionando. O mais procu-
rado no Estado é o da Polí-
cia Militar de Goiás (PMGO), 
este que já está com inscri-
ções abertas até 6 de junho.

Acreditando que ainda 
vale a pena embarcar nessa 
jornada de estudos, o advo-
gado Agnaldo Bastos, espe-
cialista em concursos públi-
cos, alerta os concurseiros de 
plantão sobre as exigências 
e regras dos editais. “Desde 
que o edital da PMGO foi di-
vulgado muitas dúvidas sur-
giram sobre suas especifica-
ções. Uma que me chamou 
minha atenção e um recorde 
de questionamento nas mi-
nhas redes sociais foi sobre o 
limite de idade exigido”, inicia 
o advogado. Sim, há um limi-
te de idade para ingressar na 
carreira militar.

Para o cargo de soldado, 
homens e mulheres devem 
ter idade mínima de 18 anos 
na posse e máxima de 30 
anos de idade na data da pu-
blicação do edital.

Já os candidatos ao con-
curso PM GO para Oficiais, 
Cadete e 2º Tenente possuem 
um limite um pouco maior. 
A idade máxima deve ser 32 
anos completados até o últi-
mo dia previsto para inscri-
ção no respectivo concurso 
público. Mas será que é cons-
titucional limitar a idade dos 
candidatos? A banca exami-
nadora pode barrar e bloque-
ar o acesso do candidato na 
hora de se inscrever pelo site?

O advogado Agnaldo 
Bastos diz que a previsão do 
limite de idade é constitu-
cional desde que possa ser 
justificado pela natureza 
das atribuições do cargo a 
ser pretendido. “Portanto, se 
há previsão expressa no edi-
tal e na lei que rege o cargo 
daquele determinado con-
curso, que neste caso consta 
no Súmula 683 do STF e no 
informativo 791 também do 
STF, e o cargo para o qual a 
pessoal está concorrendo 
justifica a limitação da idade, 
é constitucional tal exigên-
cia”, esclarece Agnaldo que é 
constitucional sim, com base 
nas definições do STF.

Porém, não basta ser 
constitucional para que a 
Administração Pública possa 
eliminar e reprovar os candi-
datos sem qualquer critério, 
forma ou justificativa. Ela 
deve seguir critério legais e 
princípios constitucionais 
que norteiam a sua conduta. 
Ou seja, por mais que seja 
constitucional limitar a ida-
de, se a banca examinadora 
não seguir determinados cri-
térios, ela poderá estar agin-

do com ilegalidade e o can-
didato poderá tentar resolver 
na justiça para que tenha seu 
direito resguardado.

Direito este que o advo-
gado reforça estar claro no 
Princípio do Livre Acesso aos 
Cargos Públicos e Princípio 
da Legalidade Formal. Fica 
claro que os brasileiros têm 
direito a prestar concurso 
público e este deve ser aces-
sível a todos indistintamente, 
preservando os princípios da 
isonomia e da impessoali-
dade. Entretanto, ainda no 
artigo 37 da Carta Magna, diz 
que apesar dos cargos pú-
blicos serem acessíveis, traz 
a possibilidade de restrição, 
desde que seja estabeleci-
do em lei. Isso significa que 
qualquer ato de impedimen-
to deve estar previsto em lei.

Caso haja suspeita de ile-
galidade por parte da banca, 
se faz direito do candidato 
recorrer juridicamente. Há 
casos em que candidatos 
conseguem através da jus-
tiça o direito de prosseguir 
no concurso e até mesmo 
serem nomeados e empos-
sados no cargo público mes-
mo estando acima do limite 
de idade previsto no edital. 
“Enfim, vale ressaltar que 
este é um entendimento ju-
ridicamente válido ampara-
do na lei e na Constituição 
Federal, e que cada juiz po-
derá ter decisões de acordo 
ou não com esta interpreta-
ção”, explica Agnaldo.

O especialista em con-
cursos públicos destrincha 
com mais detalhes o assun-
to e outros relacionados em 
seu Instagram @ag.bastos e 
no seu canal no YouTube /
AgnaldoBastosAdvocacia. 
“Muitas pessoas estão mi-
grando para os concursos 
públicos devido à instabili-
dade do mercado privado, 
então me faço disponível 
para esclarecer quaisquer 
dúvidas que os concurseiros 
possam ter. É um caminho 
árduo, mas que acredito ain-
da dar bons frutos. Boa sorte 
a todos nas próximas provas”, 
finaliza Agnaldo.

JOHNY CÂNDIDO

Saiu o edital de um dos concursos públicos mais concorridos do Estado, e com ele 
algumas dúvidas surgiram, estas que são respondidas pelo advogado especialista 
Agnaldo Bastos

Luzimaria Bispo Brado está na Casa do Interior acompanhando a mãe, Joaquina Bispo Braga, 
que faz tratamento médico em Goiânia: “Aqui é tudo limpinho, novinho, comida gostosa, tem 
até elevador. Somos tratadas como pessoas da família”

Advogado Agnaldo Bastos

Iraci Pereira da Silva é de 
Campos Belos de Goiás e 
está hospedada na Casa 
do Interior para tratar um 
câncer de mama: “Não moro 
em Goiânia, o custo de me 
manter aqui, durante o tempo 
de tratamento, é muito alto. 
Mas, graças ao Governo de 
Goiás, recebo essa grande 
ajuda na minha vida”
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Dubladores de “Mil e Uma Noites” 
ganham fãs por tabela e pedidos inusitados

A novela turca “Mil e 
Uma Noites” foi sucesso 
no Brasil pela Band.

Versão turca para o 
príncipe encantado na 
visão das telespectadoras 
mais românticas, o Onur 
de “Mil e Uma Noites” ga-
nhou um harém de admi-
radoras Brasil afora. Mas se 
é com o rosto do ator Halit 
Ergenç que elas sonham, é 
pela voz do brasileiro Nes-
tor Chiesse que elas aca-
bam suspirando. Desde a 
estreia da novela na Band, 
em março, o dublador viu 
seu número de seguidores 
no Twitter subir e recebeu, 
além de várias solicitações 
de amizade no Facebook, 
algumas mensagens bem 
inusitadas. “Já me pediram 
pra mandar áudio pelo 
WhatsApp, que eu gravas-
se ‘Feliz aniversário’ com 
a voz do Onur. Teve gente 
até que pediu pra mandar 
foto pelado! O povo é doi-
do”, diverte-se.  

Em quase 20 anos de 
dublagem, ele conta, este 
é o trabalho que mais lhe 
rendeu uma resposta cari-
nhosa do público. “Falam 
muito da poesia que ele lê 
para a Sherazade, já suge-
riram que eu gravasse um 
CD de poemas. É engra-
çado. E cismaram que sou 
parecido com ele, porque 
sou careca e tenho barba. 
Elas piram (risos). Mas é 
bacana. É legal saber que 
nosso trabalho também 
contribui para o sucesso 
da novela”, conta ele, que 
tem pelo umas 50 fãs que 
lhe escrevem mensagens 
constantemente.

Fernanda Bullara, 
que interpreta Sheraza-
de na versão brasileira, 
também é assediada pe-
los telespectadores nas 
redes sociais com pedi-
dos impossíveis de serem 
cumpridos. “Muita gen-
te escreve: ‘Mas ela tem 
que ficar com ele!’, como 
se eu pudesse mudar a 

história. E, como eu só 
tenho Facebook, pedem 
pro Nestor: ‘Fala pra She-
razade fazer um Twitter’, 
porque elas querem me 
seguir. Mas eu nem tenho 
tempo direito pra isso”, 
conta ela, que costuma 
dublar, entre outros tra-
balhos, novelas trans-
mitidas só na Angola, e 
agora curte a repercus-
são local. Cássia Biceglia, 
que faz a Bennu, diz que 
é a primeira vez que sen-
te tamanha empolgação 
dos fãs com uma novela. 
“Quando um trabalho vai 
ao ar, é comum ter mais 
convites de amizade, mas 
essa novela tem sido dife-
rente. As pessoas elogiam 
o trabalho, perguntam o 
que vai acontecer, torcem 
para a Bennu ficar com o 
Kerem, sempre com cari-
nho. Geralmente os tra-
balhos que mais repercu-
tem são os voltados para 
o público teen, mangás, 
desenhos da Disney. 
Agora eu tenho recebido 
muitos comentários de 
adultos, em especial do 
público feminino”, ana-

lisa. Mais reservado nas 
redes sociais, Alexandre 
Marconato, que interpre-
ta o antagonista Kerem, 
conta que mantém um 
perfil pessoal e uma pá-
gina para os fãs. No en-
tanto, ele, que dublou 
a colombiana “Betty, a 
Feia” - exibida pela Rede-
TV! em 2002 e fenômeno 
no Brasil e outros países 
latinos -, diz que “Mil e 
Uma Noites” ainda não 
atingiu o mesmo pata-
mar. “Foi um boom, um 
achado. Ainda não dá pra 
comparar, mas esta nove-
la ainda está no começo, 
a audiência tem crescido. 
Cada vez mais as pessoas 
conversam sobre ela”, diz. 
Assim como os colegas, ele 
também não escapa das 
perguntas sobre o que vem 
por aí na trama. Mas aí vai 
um aviso: os dubladores 
também não sabem o des-
fecho da história, porque 
gravam as cenas em pe-
quenos blocos, com cerca 
de cinco capítulos por vez. 
E geralmente só sabem o 
que acontece nos núcleos 
de seus personagens.

n Maria Reis

4

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Depois de dois anos, o “Carnaval dos Ami-

gos”, está de volta, agendado para o dia 30 de 
abril, no Oscar Niemeyer. Organizada pelos sete 
maiores e mais tradicionais blocos de carnaval: 
Amigos; Café Nice; Carna Rock; Cerrado; Cate-
retê; Glorioso e Pedacinho do Xéu. Com uma 
estrutura preparada para receber 5 mil pessoas, 
o “Carnaval dos Amigos - edição 20 anos” será 
open bar e food premium até as 19h (não incluso 
para pipoca) e também terá a tradicional pipoca, 
onde reunirá mais pessoas para pular.

2. É a 20ª edição, e traz as seguintes atrações: 
Xexéu; Banda Nóys é Nóys; Heróis de Botequim; 
Grace Carvalho; Turma da Batucada; Maira; 
Mara Cristina; Dj Fábio Ferra; Dj Jhonny Bote-
lho; Bateria Coró de Pau; Bateria Acadêmicos do 
Mé; Bateria Sambagô e a baiana Margareth Me-
nezes. Aos menores de 18 anos, será permitida a 
entrada com um acompanhante maior de idade. 
Os ingressos através do site https://baladapp.
com.br/, e também no Bar Cateretê Setor Bueno, 
Glorioso e Cerrado Cervejaria.

Experiência Sítio Boca do Mato
Hoje, domingo (17), será lançada uma nova 

opção de ecoturismo, na cidade de Mambaí, 
interior de Goiás É a Experiência Sítio Boca do 
Mato, que é uma trilha repleta de árvores do Cer-
rado, uma fábrica de produtos artesanais como 
pasta de pequi e chocolate de baru, e hospeda-
ria sustentável com suítes feitas em contêiner 
reaproveitado. Os interessados podem escolher 
quais das vivências desejam ter: trilha, hospe-
daria ou visita à fábrica, e fazer o agendamento. 
Informações estão disponíveis no site www.
sitiobocadomato.com.br.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? Aveia 
ajuda na manutenção 
da sensação de 
saciedade,
n DOMINGUEIRA DO 
CERRADO - A Banda 
Liga Joe e o DJ Rangel 
animam o Bar Cerrado 
Cervejaria, neste 
domingo. Mulheres 
não pagam até 19h30.
Reserva de mesa até as 
20h30  por WhatsApp 
(62) 98235-5089. O 
couvert custa R$25,00 
(sujeito a alteração).
n FOTOS DO JALAPÃO 
- Imagens da região do 
Jalapão, no Tocantins, 
são retratadas nas 
fotografias do cineasta 
e artista visual Wertem 
Nunes, que está com 
a exposição “De pé no 
poço e areia no olhar”, 
que pode ser acessada 
pela plataforma Wartem 
e por vídeo, em duas 
versões: com e sem 
audiodescrição.

NOTÁVEIS - No sábado, dia 02, aconteceu o 
concorrido evento “The Sun Party”, no Palácio Monte 
Líbano, organizado pelo empresário Rafael Carvalho, 
que na foto aparece entre o Dj e cantor Pedro Sampaio 
e o lutador de boxe, Popó Ferreira

Divulgação

REGISTRO - Durante passagem por Goiânia, 
os pilotos da Porsche Cup fizeram um pit stop 
no Restaurante Paris 6, e foram ciceroneados 
pela empresária Andrea Aprígio. Na foto, os 
pilotos Alan Hellmeister, Dennis Dirani, a anfitriã 
Andrea Aprigio, Fábio Carbone, Renan Guerra 
e Beto Gressi

Targ Comunicação

Divulgação

MÚSICA, CLIPE E 
LIVRO - O cantor 
e compositor Chris 
Dortas lançou o 
single “Preciso de 
alguém”, que chegou 
às plataformas de 
streaming em fevereiro, 
acompanhada de 
um videoclipe. Nos 
próximos meses o 
cantor vai lançar mais 
duas músicas, “Seja” 
e “Revolução”, e vai 
lançar também um livro 
de poesias chamado 
“O legado”. Para 
acompanhar o trabalho 
do artista, acesse 
https://www.instagram.
com/chrisdortas/
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Nestor Chiesse dublou Onur (Halit Ergenç) na novela “Mil e Uma Noites”

Fernanda Buralla empresta sua voz para Sherazade 
(Bergüzar Korel)

Na versão brasileira, Cássia Biceglia é Bennu (Ceyda Düvenci)
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VIVEMOS TEMPOS FAVORÁVEIS PARA 
O SURGIMENTO DE “UNICÓRNIOS” 
– STARTUPS DE CAPITAL FECHADO 
AVALIADAS EM MAIS DE US$ 1 BI-
LHÃO. Consumidores cada vez 
mais exigentes, ansiosos por 
novas facilidades e conveni-
ências, acesso a infraestru-
tura e tecnologias de baixo 
custo e grande fluxo de capi-
tal de risco vêm provocando 
uma avalanche desses ani-
mais mitológicos ao redor do 
mundo. Ainda que a prefe-
rência dos capitalistas de ris-
co esteja clara – o maior fluxo 
de capital levantado pelas 
startups nos últimos anos 
foi direcionado às fintechs –, 
outros setores vêm ganhan-
do relevância e a atenção dos 
fundos de “venture capital”, 
como saúde, mobilidade, va-
rejo e mercado de consumo 
e entretenimento e mídia.

Com as agtechs não foi 
diferente. As startups focadas 
em soluções para o agronegó-
cio levantaram US$ 30 bilhões 
em 2020, segundo estudo da 
AgFunder, venture capital fo-
cado no setor. Com o fluxo de 
capital de risco aumentando 
e com o avanço da tecnologia 
no campo, como o 5G, che-
gou a hora de surgir o primei-
ro unicórnio do setor?

Nos últimos cinco anos, 
vimos o número de unicór-
nios crescer impressionantes 
350%, passando de 165, ini-
cialmente, para 743 no fim do 
primeiro semestre de 2021. A 
pesquisa “Living in a world 
of unicorns”, da PwC, mos-
tra que, nesse período, 869 
unicórnios surgiram em 41 
países. Esse fenômeno global 
foi impulsionado, principal-
mente, pela abundância de 
capital de risco disponível e 
pela crescente disposição dos 
empreendedores de resolver 
dores existentes em merca-
dos tradicionais ou até mes-
mo de criar novas demandas 
para dores não reconhecidas 
pelos clientes. 

RECENTEMENTE A AGÊNCIA NA-
CIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
(ANVISA) LANÇOU A CARTILHA 
SOBRE O USO DE FITOTERÁPICOS E 
PLANTAS MEDICINAIS COM O OB-
JETIVO DE INSTRUIR A POPULAÇÃO 
QUANTO AO USO SEGURO DE PLAN-
TAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS. 
O objetivo é desmistificar a 
máxima de que se é natural 
“não tem problema” pode 
ser ingerido a qualquer 
hora, de qualquer maneira 
e em qualquer quantidade.

Assim como todo e qual-
quer medicamento, os fito-
terápicos passam por um 
rigoroso controle de qua-
lidade, desde a coleta do 
material vegetal, que inclui 
a identificação e o proces-
samento correto da planta 
medicinal e todos os pro-
cedimentos de controle de 
qualidade físico químicos 
e microbiológicos para que 
não sejam encontrados 
contaminantes, como areia, 
microrganismos, metais pe-
sados, agrotóxicos e outros, 
provenientes do processo de 
coleta ou colheita, ou mes-
mo do processamento da 
planta medicinal.

Portanto, o uso de qual-
quer fitoterápico deve ser 
orientado por profissionais 
que conheçam a fitoterapia 
e que tenham autorização 
para indicá-los. A autoriza-
ção é dada pelo conselho de 
cada profissão, por exem-
plo, o Conselho Federal de 
Medicina, ou de Farmácia, 
não sendo responsabilidade 
da Anvisa.

Alguns fitoterápicos são 
indicados para doenças de 
alta gravidade, como é o 
caso da Valeriana officinalis, 

NOS ÚLTIMOS MESES O BRASILEIRO 
SOFREU BASTANTE COM O AUMEN-
TO DA CESTA BÁSICA. OS ALIMEN-
TOS FICARAM MAIS CAROS, O COM-
BUSTÍVEL, O GÁS DE COZINHA, o 
vestuário e agora é a vez 
dos medicamentos. A 
inflação acumulada em 
2021 chegou à casa dos 
dois dígitos, influencian-
do diretamente na alta 
do preço dos produtos.

Há pelo menos uma 
década o brasileiro não 
era aterrorizado com 
uma alta expressiva do 
preço no preço dos me-
dicamentos. No Brasil, a 
Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamen-

O agronegócio brasileiro está pronto para 
ter sua primeira startup de US$ 1 bilhão?

Fitoterápico não tem efeito colateral: 
Mito ou Verdade?

Medicamentos mais caros, e agora?

Artigo

Artigo

Artigo

n Isadora Faria

n Mariana Cristina

n Álvaro Paulo
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Ainda que americanos 
e chineses disputem a lide-
rança nessa corrida (80% das 
startups têm sede nos Esta-
dos Unidos e na China), o 
fenômeno da multiplicação 
dos unicórnios é uma reali-
dade ao redor do mundo: os 
20% restantes estão distribu-
ídos em 39 países. Dos 869 
unicórnios criados, 25 são 
brasileiros (2,9% do total). 
Mas se desconsiderarmos 
os unicórnios americanos e 
chineses, o percentual salta 
para 14,4%, mostrando que 
o ecossistema de inovação 
no Brasil acompanhou a 
tendência global e ganhou a 
atenção dos fundos de ven-
ture capital.

Mesmo com a pandemia 
de covid-19, que rompeu ca-
deias de produção e causou 
grande impacto na econo-
mia global, o agronegócio 
mostrou incrível resiliência 
e capacidade de adaptação. 
Pessoas e negócios se vi-
ram obrigados a obedecer 
a medidas restritivas de cir-
culação, mas o campo não 
parou. O segmento repre-
sentou 26,6% do PIB brasi-
leiro em 2020, o que equi-
vale a aproximadamente R$ 
2 trilhões. E, de acordo com 
a pesquisa “Projeções do 
Agronegócio”, do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), a 
produção agrícola brasileira 
deve crescer até 2030.

Mas engana-se quem 
acredita que tudo são flores 
– ou soja. Mesmo com o ce-
nário econômico favorável 
para o agronegócio brasileiro, 
o setor deve enfrentar gran-
des desafios nos próximos 
anos. Com o crescimento da 
população mundial, o au-
mento da renda em países 
em desenvolvimento, como 
China e Índia, e as mudanças 
climáticas, a demanda por 
alimentos continuará a ser 
constantemente pressiona-
da. A cadeia de valor precisa-
rá encontrar novas formas de 
aumentar a produtividade, 
garantir a segurança alimen-

tar e nutricional e promover a 
agricultura sustentável.

Com o avanço da tec-
nologia no campo, muitos 
produtores brasileiros bus-
caram soluções inovadoras 
desenvolvidas em países 
que são referências no setor. 
Foi fácil perceber, contudo, 
que esse não seria o cami-
nho, uma vez que as dores 
do produto brasileiro talvez 
nunca sejam sentidas em 
outros territórios.

Compatível com as di-
mensões continentais do 
nosso país, a lista de dificul-
dades é longa: complexidade 
logística, falta ou precarieda-
de na infraestrutura, grandes 
variações climáticas e de pai-
sagem ou fauna regional, e 
instabilidades cambial, eco-
nômica e política são ape-
nas alguns dos problemas 
encontrados no campo.

Foi nesse cenário fértil 
que as agtechs brasileiras 
viram uma avenida para ex-
plorar a solução de proble-
mas com recursos tropica-
lizados. Com a digitalização 
de serviços essenciais para 
os produtores, como acesso 
facilitado a contas digitais e 
o aumento da conectividade 
e da infraestrutura tecno-
lógica, as startups do setor 
estão encontrando modelos 
escaláveis que as colocam 
no caminho para se torna-
rem unicórnios.

Ainda que nenhum ani-
mal mitológico tenha sido 
visto no setor, os “soonicor-
ns” – termo em inglês que 
une as palavras “logo” (soon) 
e “unicórnios” (unicorns) 
para designar startups que 
se aproximam do valuation 
de US$ 1 bilhão –, começam 
a surgir no horizonte. Explo-
rando tendências de “pla-
taformização de serviços”, 
principalmente de serviços 
financeiros, as agtechs co-
meçam a disputar um lugar 
no clube das startups mais 
valiosas do mundo.

ISADORA FARIA É GERENTE 
SÊNIOR DE NOVOS NEGÓCIOS E 

INOVAÇÃO DA PWC BRASIL

que é indicado para ansie-
dade e distúrbios do sono. 
Estes fitoterápicos devem 
ter acompanhamento mé-
dico, sendo que só podem 
ser prescritos por esses 
profissionais. Estes medi-
camentos, quando indus-
trializados, possuem em 
sua rotulagem uma faixa 
vermelha com a indicação 
de que só podem ser pres-
critos por um médico.

Existem ainda outros fi-
toterápicos que são isentos 
de prescrição. Eles podem 
ser indicados por outros 
profissionais, como os far-
macêuticos ou nutricionis-
tas, por exemplo a cáscara 
sagrada californian buck-
thorn muito utilizada por 
sua propriedade laxativa.

Como qualquer medi-
camento, o mal uso de fi-
toterápicos pode ocasionar 
problemas à saúde, como: 
alterações na pressão arte-
rial, problemas no sistema 
nervoso, fígado e rins, que 
podem levar a internações 
hospitalares e até mesmo à 
morte, se a planta for usada 
de modo incorreto.

Existe a crença popu-
lar de que “um produto 
natural, se bem não fizer, 
mal não vai fazer”, mas 
essa afirmação não é ver-
dadeira, e é ainda mais 
preocupante para fitote-
rápicos irregulares. Existe 
a possibilidade de estarem 
contaminados com mi-
crorganismos, substâncias 
tóxicas ou mesmo com 
medicamentos sintéticos.

A planta é um ser vivo e, 
por isso, pode sofrer influ-
ências da natureza, o que 
é determinante na presen-
ça de contaminantes e na 
produção de suas substân-
cias ativas. O mesmo pode 

ocorrer durante as etapas 
de limpeza, secagem, ar-
mazenamento e produção 
do fitoterápico.

Os fitoterápicos regu-
larizados são uma garantia 
de produtos com qualida-
de, segurança e eficácia, 
uma vez que estes compro-
vadamente foram produzi-
dos conforme as melhores 
práticas de fabricação e 
com as substâncias ade-
quadas.

Como posso verificar 
se o meu fitoterápico está 
regularizado? Todo fitote-
rápico registrado tem um 
número em sua embala-
gem, o qual sempre come-
ça com o algarismo 1, que 
identifica os medicamen-
tos registrados na Anvisa, 
e contém 13 dígitos. Por-
tanto, o número de registro 
do fitoterápico na Anvisa 
deve ser: Reg. MS: 1.XXXX.
XXXX-XXXX.

Existem também os 
Fitoterápicos manipula-
dos, que são aqueles pre-
parados em farmácias de 
manipulação autorizadas 
pela vigilância sanitária. 
Estas foram avaliadas 
para verificação quanto 
ao cumprimento das boas 
práticas de manipulação.

Outro ponto que vale 
destacar, existe um tipo de 
farmácia específica para 
manipulação de fitoterá-
picos, denominadas Far-
mácias Vivas. Sendo esta-
belecimentos públicos de 
saúde que cultivam, cole-
tam, processam, armaze-
nam, manipulam e dispen-
sam plantas medicinais e 
fitoterápicos.

MARIANA CRISTINA DE MO-
RAIS, PROFESSORA DE FARMÁCIA 

DA ESTÁCIO E DOUTORA EM 
CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS.

tos (CMED) é o órgão 
interministerial respon-
sável pela regulação eco-
nômica deste produto. A 
CMED estabelece limites 
para preços de medica-
mentos, adota regras que 
estimulam a concorrên-
cia no setor, monitora a 
comercialização e aplica 
penalidades quando suas 
regras são descumpridas.

Fazendo uma retros-
pectiva desse aumento 
nos últimos 5 anos, em 
2017 o reajuste foi de 
1,36% a 4,76%, 2018 de 
2,84%, 2019 de 4,33%, 
2020 de 5,21% e 2021 va-
riou de 6,79% até 10,08%, 
sendo que um dos prin-
cipais indicadores leva-
dos em consideração pela 
CMED é a inflação acu-
mulada do ano anterior.

No dia 1º de abril a 

CMED anunciou o per-
centual de reajuste para 
o ano de 2022, que assus-
tou muita gente. Esse ano 
acompanhando a inflação 
acumulada de 2021 que foi 
de 10,06% os medicamen-
tos estão sendo reajusta-
dos em até 10,89% que foi 
o limite autorizado pela 
pasta. Vale ressaltar que é 
facultativo os laboratórios 
fazerem o reajuste.

Mas na prática, o que 
estamos vendo é que de 
fato os laboratórios têm au-
mentado seus preços e as 
distribuidoras estão repas-
sando esse reajuste para as 
farmácias que por sua vez 
repassa aos consumidores. 
Antes do aumento anuncia-
do pela CMED já tinha dis-
tribuidora de medicamen-
tos informando para seus 
clientes que o reajuste seria 

linear na casa dos 12%.
Sempre no mês de 

abril existe um reajuste, 
tanto para o estabeleci-
mento de saúde quanto 
para o cliente/paciente. 
Eles já estavam acostu-
mados com os preços, 
principalmente daque-
les medicamentos que 
fazem uso contínuo, e 
esse reajuste impacta di-
retamente no orçamento 
familiar. Dessa forma, é 
importante deixar claro 
que o reajuste é só repas-
sado pela drogaria e foi 
autorizado pelo governo 
a partir de sua Câmara 
Técnica que é a CMED.

Além disso, todos esta-
belecimentos de saúde obri-
gatoriamente devem ter o 
farmacêutico em tempo in-
tegral. O farmacêutico, nesse 
cenário, desempenha papel 
fundamental nas orientações 
e intercambialidade de me-
dicamentos que pode incidir 
uma economia em média de 
40%, dependendo do medi-
camento que foi prescrito.

Vale lembrar também 
que a intercambialidade 
deve ser feita seguindo as 
legislações vigentes e sob 
consentimento do pacien-
te. O farmacêutico deve in-
formar que o medicamento 
possui o mesmo princípio 

ativo, mesma dosagem e 
forma farmacêutica que o 
prescrito, garantindo que 
os resultados do tratamento 
serão os mesmos.

Ressalta-se que só o far-
macêutico pode sugerir a 
intercambialidade para o 
paciente. Portanto, a popu-
lação tem um forte aliado 
para economizarem nos 
preços dos medicamentos 
mantendo o tratamento far-
macológico proposto frente 
a esse novo aumento publi-
cado pelo CMED.

ÁLVARO PAULO SOUZA, 
PROFESSOR DE FARMÁCIA DA 

ESTÁCIO E MESTRE 
EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS



Domingo, 17 de abril de 2022
Circulação em Goiás, Tocantins e Distrito Federal6

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Anath: cosméticos que agem na pele e elevam a 
potência do corpo e da mente
Veganos e naturais, os itens tem como foco o well-
ageing que oferece recuperação e prevenção do 
envelhecimento causado pelas agressões da vida 
atual como sol, luz azul, poluição, estilo de vida, 
alimentação, mudanças hormonais e a própria ação 
do tempo. 
Noah Intense Rejuvenation Gel With Mineralized Clay 

(R$ 264, 50g), agente para nutrição profunda e well-
ageing, uma vez que sua formula ajuda a reparar os 
danos causados pelo estresse, poluição e agressões 
do dia a dia. Específico para a noite leva ingredientes 
da Amazônia brasileira como o puro óleo de cacay 
brasileiro. É rico em retinol, antioxidante e com 
propriedades anti-inflamatórias, que aliado ao jambu 
oferece intensa ação anti-sinais. A argila mineralizada 
brasileira estimula a cicatrização, e ajuda a clarear e 
revitalizar a luminosidade natural da pele. O blend 
de óleos é composto de rosa mosqueta que nutre, 
melhora a textura, reforça o colágeno e elasticidade, 
juntamente com o óleo essencial de lavanda, que tem propriedades relaxantes e 
promove o equilíbrio, além de auxiliar em uma noite de sono tranquila.

Tamara Daily Urban Protection – Face e Body Mist (R$ 238, 100ml), é composto 
de extrato vegetal de pitanga, vitamina E e óleos essenciais que auxiliam no foco, 
concentração e energia. Seu uso é indicado para o início do dia ou sempre que desejar 
uma sensação instantânea de hidratação e energia. 

Esh Cooling & Revigorating – Face e Body Mist (R$ 238, 100ml), formulado para uso 
a qualquer momento do dia, para refrescar, revigorar e recuperar o equilíbrio mental. 
Composto de óleo essencial de gerânio tem propriedade antibactericida, antidepressiva, 
antinflamatória, antisséptica e adstringente. Deixa a pele hidratada e protegida 
das agressões diárias, oferecendo propriedades anti-stress e equilíbrio hormonal, 
contribuindo para o alívio dos sintomas da TPM e menopausa.

Os produtos podem ser adquiridos por meio do e-commerce: www.anatahbrazil.com. 
Visite também o IG @anathbrazil.

Raavi participa da Estética IN SP 2022 e 
apresenta lançamentos para redução de 
medidas, para pele negra e cuidados para 
diabéticos
Produtos com alta concentração de ingredientes 
naturais e fórmulas para peles com necessidades 
específicas são apostas da Raavi para se firmar 
na preferência do consumidor final, assim como 
acontece na categoria profissional
CREME DE MASSAGEM CAFEÍNA E CÚRCUMA - 

Preço sugerido: 500g / R$ 53,80 | 1kg / R$ 95,00 

- Especialmente desenvolvido para massagens de 
redução de medidas, gordura localizada e celulite. 
Leva 79% de ingredientes naturais na fórmula, é 
vegano, não testado em animais e livre de parabenos, 
corantes e petrolatos. Ativos: Cafeína, Cúrcuma, 
Cavalinha, Ginkgo Biloba, Hera, Castanha da Índia, Algas Fucus, Arnica, Hera, Centella 
Asiática.

HIDRATANTE PELE NEGRA RAAVI – 200g - Preço sugerido: R$ 19,90
Hidrata sem pesar e tem rápida absorção. O produto é vegano, não testado em animais, livre 
de corantes, parabenos e petrolatos. Fórmula com 92% de ingredientes naturais. Ativos: Óleo 
de girassol, amêndoas doces, Alantoína, Manteiga de Karité, Manteiga de Cacau.

HIDRATANTE DIABET HIDRA RAAVI– 200g - Preço sugerido: R$ 19,90 - Indicado 

para peles com ressecamento severo ou em condições encontradas em peles de 
pessoas com diabetes. Combate pele escurecida, perda de elasticidade, ressecamento, 
pele mais fina, dermatites, sintomas comuns a pele de diabéticos.

Ativos: Hydrovance®, Alantoína, Óleo de Girassol, Amendoa Doce, Manteiga de Karité e 
Manteiga de Cacau. http://loja.grupobioclean.com.br/raavi
SAC +55 11 2236-5888 | sac@raavidermocosmeticos.com.br
https://www.raavidermocosmeticos.com.br/
https://www.instagram.com/raavidermocosmeticos/
https://www.youtube.com/c/RaaviDermocosm%C3%A9ticos
Hashtags: #raavi #raavidermocosméticos #esteticainSP #esteticainsp2022

O ÚLTIMO ANO TEM SIDO UM 
PERÍODO DE DESAFIOS PARA DI-
VERSOS SETORES. COM A CHE-
GADA DO NOVO CORONAVÍRUS, 
AS PESSOAS TÊM FICADO MAIS 
EM CASA, RECORRENDO A APLI-
CATIVOS DE ENTREGA DE COMI-
DA OU MESMO COMPRAS FEITAS 
PELA INTERNET para suprirem 
suas necessidades diárias. 
Segundo a Associação 
Brasileira das Empresas 
de Limpeza Pública e Re-
síduos Especiais (ABREL-
PE), a venda de recipientes 
descartáveis para comida 
aumentou 30% durante a 
pandemia do novo Coro-
navírus, e com isso, conse-
quentemente o consumo 
de resíduos aumentou.  É 
nesse momento que ve-
mos, com mais clareza, a 
importância dos trabalha-
dores da reciclagem, que 
mesmo com a pandemia 
tentam dar continuidade 
as suas funções, seja por 
meio de cooperativas ou 
na informalidade.

Segundo levantamen-
to feito pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), o Brasil 
possuí em torno de 800 
mil catadores. Deste to-
tal, apenas 5% ou cerca 
de 30,3 mil estão vin-
culados a cooperativas 
e associações. Já para o 
Movimento Nacional dos 
Catadores de Recicláveis 
(MNCR), estima-se que 
a categoria já alcança o 
número de 1 milhão de 
trabalhadores, muitos 
deles recebendo apenas 
meio salário mínimo. E 
apesar desse alto número, 
infelizmente nosso país 
recicla apenas 3% de tudo 
que produz.

O papel das indústrias 
também é muito impor-
tante nesse cenário. Com 
a paralisação da coleta se-
letiva na pandemia, como 
forma de evitar a prolifera-
ção da COVID-19, a solu-
ção encontrada foi guardar 
os materiais até que a co-
leta fosse reestabelecida, 
o que aconteceu recente-
mente. No retorno, vários 
protocolos de segurança 
para evitar o contágio fo-
ram estabelecidos. Nosso 
parceiro, a ONG Instituto 
Recicleiros desenvolveu 
um vídeo explicando o 
passo a passo com o obje-
tivo de ajudar as coopera-
tivas ao retorno aos traba-
lhos de forma segura.  

Mas não basta fazer 
nosso papel apenas dire-
cionando o lixo de forma 
correta. São necessárias 
metas mais ambiciosas, 
que olhem para todo o 
ecossistema. Parcerias são 
muito bem-vindas para 
aumentar o impacto. Afi-

Reciclar é preciso, 
inclusive durante a pandemia

Artigo

n Isabela De Marchi

nal, é somando as forças 
que se consegue multi-
plicar resultados. Na SIG, 
empresa especializada em 
tecnologia de envase e em-
balagens cartonadas, te-
mos parceiros para colocar 
em prática boas e grandes 
ideias, como o Programa 
so+ma Vantagens, que visa 
incentivar a mudança de 
comportamento dos in-
divíduos em relação aos 
resíduos, tornando a reci-
clagem uma rotina.

O programa, que em 
parceria com a SIG, acon-
tece em Curitiba (PR), 
oferece recompensas pela 
reciclagem de embalagens, 
ajudando a transformar o 
resíduo em benefícios para 
as comunidades. Ele fun-
ciona por meio da coleta 
desses materiais que pre-
cisam ser levados ao ponto 
de entrega na casa so+ma, 
onde o consumidor ganha 
pontos que são creditados 
em um cartão de vanta-
gens e podem ser trocados 
por recompensas, como 
produtos alimentícios, 
cursos, descontos no co-
mércio local, entre outros.

A primeira casa em 
Curitiba foi aberta no bair-
ro CIC, em uma parceria 
entre so+ma Vantagens, 
SIG e governos estadual e 
municipal. Até o momen-
to, já são 539 famílias ins-
critas no programa que em 
2020, mesmo com as para-
lizações do programa por 
conta da pandemia, rece-
beu mais de 88 toneladas 
de materiais recicláveis e 
a expectativa é que sejam 
abertos mais dois novos 
pontos de entrega esse ano 
com o apoio da SIG.

Outro projeto, fruto de 
parceria entre a SIG e a 
ONG Instituto Recicleiros 
é o programa Cidade+ Re-
cicleiros. Nele, diferentes 
empresas podem investir 
para o cumprimento de 
exigências regulatórias de 
logística reversa. O pro-
grama implanta a cole-
ta seletiva, assessorando 
prefeituras desde a regu-
lamentação municipal, 
roteiros logísticos de cole-
ta, processos produtivos 
e campanhas de comu-
nicação para sensibilizar 
e orientar os munícipes 
quanto ao descarte correto 
de resíduos.

A SIG é o investidor se-
mente da plataforma do 
Programa Cidade+ Reci-
cleiros que hoje está pre-
sente em 16 municípios 
de todas as regiões do Bra-
sil em diferentes fases de 
execução, gerando mais de 
760 postos de trabalho. Até 
o fim de 2023, pretendem 
chegar a 60 municípios em 
operação, atendendo cerca 
de 3 milhões de pessoas e 
criando uma capacidade 
de 20 mil toneladas men-
sais de processamento de 

materiais reciclados.
Como parte da indús-

tria, acreditamos que seja 
necessário olhar para todo 
o ecossistema, desde a 
conscientização do con-
sumidor à existência de 
infraestrutura, desafios de 
logística, processos de re-
ciclagem, e também para 
a demanda de material 
reciclado. Cerca de 73% 
das cidades brasileiras têm 
algum tipo de coleta sele-
tiva, mas normalmente a 
coleta não abrange todos 
os bairros e os índices de 
reciclagem pouco evo-
luem. Além disso, mesmo 
que a maioria das empre-
sas recicladoras estejam 
localizados nas regiões Sul 
e Sudeste, os catadores de 
materiais recicláveis ainda 
são os principais agentes 
ambientais espalhados por 
todo o Brasil.

ISABELA DE 
MARCHI É GERENTE DE 
SUSTENTABILIDADE DA 
SIG COMBIBLOC PARA 

AMÉRICA DO SUL. TRABALHA 
HÁ 15 ANOS NA ÁREA DE 

SUSTENTABILIDADE, COM 
PASSAGENS POR ORGANIZAÇÕES 

DO TERCEIRO SETOR E 
EMPRESAS COMO MONSANTO 

E TV GLOBO. FORMADA EM 
DIREITO COM ESPECIALIZAÇÃO 

EM RESPONSABILIDADE 
SOCIAL PELA FIA/USP E EM 

GESTÃO ESTRATÉGICA PARA 
A SUSTENTABILIDADE NA 

FUNDAÇÃO DOM CABRAL. 
HÁ 2 ANOS E MEIO LIDERA A 
ÁREA DE SUSTENTABILIDADE 

PARA AMÉRICA DO SUL DA 
SIG COMBIBLOC. MEMBRO 

DO CONSELHO CONSULTIVO 
DA FUNDAÇÃO WAY BEYOND 

GOOD. 
SOBRE A SIG - A SIG É 

LÍDER NO FORNECIMENTO DE 
SISTEMAS E SOLUÇÕES PARA 

EMBALAGENS ASSÉPTICAS. 
TRABALHAMOS EM PARCERIA 
COM NOSSOS CLIENTES PARA 

LEVAR PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
AOS CONSUMIDORES DE TODO 

O MUNDO DE UMA FORMA 
SEGURA, SUSTENTÁVEL E 

ACESSÍVEL. NOSSA TECNOLOGIA 
EXCLUSIVA E EXCELENTE 

CAPACIDADE DE INOVAÇÃO 
NOS PERMITE OFERECER AOS 
NOSSOS CLIENTES SOLUÇÕES 

PONTA A PONTA PARA PRODUTOS 
DIFERENCIADOS, FÁBRICAS MAIS 

INTELIGENTES E EMBALAGENS 
CONECTADAS, TUDO PARA 

ATENDER ÀS NECESSIDADES 
EM CONSTANTE MUDANÇA DOS 

CONSUMIDORES. FUNDADA EM 
1853, A SIG ESTÁ SEDIADA 

EM NEUHAUSEN, NA SUÍÇA. AS 
HABILIDADES E A EXPERIÊNCIA 

DE NOSSOS APROXIMADAMENTE 
5.500 FUNCIONÁRIOS NO 

MUNDO TODO NOS PERMITEM 
RESPONDER RÁPIDA E 

EFICAZMENTE ÀS DEMANDAS DE 
NOSSOS CLIENTES EM MAIS DE 
60 PAÍSES. EM 2019, A SIG 

PRODUZIU MAIS DE 38 BILHÕES 
DE EMBALAGENS CARTONADAS 
E GEROU UMA RECEITA DE 1,8 

BILHÃO DE EUROS. SAIBA MAIS 
EM HTTP://WWW.SIG.BIZ/.
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TA
BLINDAGEM

ALIENADO
BINLADEN
INFLIMO

BOTAFORA
LASGPA
ERCOMUM
PCAALA
OCARAMR

PROMISSOR
IRARONA
NADIRAD
ORAVERO

Banda de
rock curi-
tibana, de

1977

Plêiades e
Nereidas

(Mit.
grega)

De, em
espanhol

Alheado
da rea-
lidade

Fundador
e líder da
Al-Qaeda

Camada
esverdea-
da formada
por algas

Apaixona-
do (fig.)

(?) Vegas,
cidade do
deserto do

Mojave

Região
onde se

situa
Crato (CE)

Instru-
mento do
coveiro 

Posição
de LeBron
James no
basquete

Sylvia
Orthof,

escritora
brasileira

Causar
ódio; en-
raivecer

Organiza-
ção Nacio-
nal de A-

creditação
Ponto

oposto ao
zênite
(Astr.) 

"(?) Astra",
filme com
Brad Pitt

Reza; faz
uma
prece

Verdadei-
ro, em
italiano

Retinir;
soar

Fissura
bucal

Cidade 
praiana do
Marrocos
Similar

Infinitivo
(abrev.)
Festa de

despedida

Praça de
aldeia 
 Auspi-
cioso

Série
médica

com
George
Clooney
que teve

15 tempo-
radas

Habitual

Classe;
categoria

Cálcio
(símbolo)

Enru-
bescer

Macaco

Inchaço em geral
associado à doença

cardíaca

 2/ad — er. 3/del. 4/mono — vero. 6/agadir. 9/blindagem.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

No seu aniversário, 
eu não vou te dar 

um presente... 
vou te dar o futuro.

Hoje o dia pode te le-
var a um progresso, 
mas perceba que isso 
acontecerá se você 

conseguir manter em mente o 
bem-estar do entorno, ou seja, 
suas ideias, seus objetivos e suas 
metas serão alcançados à medida 
que você consiga pensar no bem 
geral das pessoas à sua volta. 

Hoje o dia traz pro-
gressos nos seus 
afazeres. Você pode 
estar com muito 

foco e tirando da frente várias 
tarefas acumuladas ao longo dos 
dias. Só tome cuidado para não 
se sobrecarregar de tanto tra-
balhar ou fazer tudo para todo 
mundo e esquecer de si mesmo. 

Hoje o dia traz 
progressos nos 
relacionamen-

tos. Podem acontecer con-
versas reveladoras ou que 
trazem bons resultados. Só 
tome cuidado com a dificul-
dade de focar, fazendo mil 
coisas ao mesmo tempo e 
não concluindo nenhuma. 

Hoje o dia traz 
progressos no 
trabalho. Você 

pode também conseguir man-
ter sua rotina mais organiza-
da, inclusive em questões de 
saúde e alimentação. Tome 
cuidado com apegos, ciúme e 
carências. Outra coisa: cuide 
bem do seu dinheiro. 

Hoje o dia traz pro-
gressos a respeito 
das relações amo-

rosas. Você pode conseguir to-
mar decisões importantes, que 
te levam a firmar novas parce-
rias. Além disso, você terá muita 
iniciativa e saberá o que deseja, 
mas precisa perceber que exis-
tem outras pessoas envolvidas.

Hoje o dia traz 
progressos so-
bre ideias no-

vas. Hoje, você pode iniciar 
algo que vai trazer saúde e 
bem-estar. Busque estar mais 
despreocupado neste dia e 
encontre a solução na intuição. 
As respostas virão por onde 
você menos imagina.

Hoje o dia traz 
muito movimento, 
mas sua vonta-

de pode ser de paz. Se quiser, 
porém, conseguirá avançar e al-
cançar seu objetivo se usar sua 
inteligência e sua perspicácia 
e se comunicar bem, expondo 
suas ideias. Você pode conseguir 
“vender bem seu peixe” hoje.

Hoje o dia traz pro-
gressos em seus afa-
zeres, nas tarefas do 

trabalho e também pode trazer 
lucros e bons negócios. É im-
portante não se rebelar contra 
as regras impostas por pessoas 
de autoridade, como chefes, pai/
mãe etc. Tome cuidado com a 
necessidade de fazer tudo.

Hoje o dia traz 
progressos, mas é 
possível que você 

precise de um tempo para 
si mesmo. Sua mente está 
clara, porém inquieta e im-
paciente. Tome cuidado com 
a agressividade e a falta de 
vontade de dialogar. Mante-
nha o bom humor e a leveza.

Hoje o dia traz 
progressos em 
situações que 

exigem desapego, cortes e 
finalizações. É importante jo-
gar fora, concluir ciclos e libe-
rar emoções passadas para 
que novas coisas aconteçam. 
É possível que você consiga 
ter foco.

Hoje o dia traz pro-
gressos em seus 
projetos e planos. 
Você pode ter no-

vas ideias, mas será preciso, 
para colocá-las em prática, 
aliar-se a alguém ou pedir 
ajuda. Seja como for, é pre-
ciso descentralizar e incluir 
as pessoas nos seus planos.

Hoje, o dia traz pro-
gresso na carreira e 
na vida social, com 

mais popularidade, se você 
conseguir deixar as coisas 
fluírem sem tanto controle e 
autoritarismo. O dia também 
pode exigir de você muita de-
dicação e uma boa dose de 
compaixão e solidariedade.

Maurício de SousaTurma da Mônica


